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RESUMO: Com elevados números anuais em todo o mundo, o suicídio já é considerado um 
relevante problema de saúde pública e uma nítida manifestação do adoecimento mental da 
população em geral. Objetivo: caracterizar a mortalidade por lesões autoprovocadas 
voluntariamente (suicídio) entre policiais militares na Bahia. Método: pesquisa transversal, 
descritiva, retrospectiva, documental e quantitativa, constituída de 38 óbitos por autoextermínio de 
militares registradas pelo Comando de Operações de Inteligência (COInt), da Polícia Militar da 
Bahia (PMBA), no período de 2016 a 2021. Os dados foram analisados com o auxílio do aplicativo 
Microsoft Excel®, apresentados em tabelas e analisados com estatística descritiva. Resultados: 
houve prevalência do sexo masculino (92%); soldado (63%), atuando na atividade-fim (82%); com 
31 a 40 anos (39%); de cor/raça parda (47%); com 1 - 10 anos de serviço (45%), estado civil solteiro 
(66%).  A maioria dos óbitos teve a arma de fogo como meio utilizado e o local da ocorrência a 
residência. Conclusão: os resultados revelam a necessidade de ampliação da produção de 
conhecimento a respeito do tema.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

as últimas décadas, o suicídio tem se 
afigurado como uma das principais 
causas de mortalidade, 

constituindo-se em um sério problema de 
saúde pública em escala global, que já supera 
inúmeras doenças, homicídios e conflitos 
armados. Dentre os grupos mais afetados 
estão os adultos jovens de países em 
desenvolvimento. 

Segundo os registros da 
Organização Mundial de Saúde (OMS), as 
lesões autoinfligidas intencionalmente 
respondem por mais de oitocentos mil óbitos 
anuais pelo mundo, não incluída nesta 
estimativa o igualmente crescente número de 
tentativas, cuja quantidade de ocorrências é 
de 10 a 20 vezes maior que o ato suicida 
consumado. A taxa mundial de suicídio é de 
11,4 por 100 mil habitantes, variando entre os 
diversos países (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION [WHO], 2014).  

O Brasil ocupa a oitava posição em 
relação ao número de suicídios no ranking 
mundial (OMS, 2014). De acordo com o 
Ministério da Saúde (MS), no período de 2007 
a 2016, foram notificados no país 106.374 
mortes por suicídio. A taxa é de 6,5 para cada 
100.000 habitantes. De maneira simples, isto 
indica que, nas notificações de 2016, 
ocorreram, em média, 14.000 mortes auto 
infligidas no país (BRASIL, 2019). 

Na Bahia, segundo a Secretaria 
Estadual da Saúde (Sesab), no período de 
2010 a 2019, foram notificados 8.833 casos de 
lesão autoprovocada (incluídas as tentativas). 
Do total de registros, 5.160 foram suicídios, 
conforme apresentado na Tabela 1.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
O estado ocupa a 23ª colocação na 

incidência de mortes voluntárias no cenário 
nacional. O sexo masculino respondeu por 
82% dos eventos que se consumaram. Os 
meios mais utilizados pelos suicidas, 
respectivamente, foram: o enforcamento 
(71,6%), intoxicação (10,5%), armas de fogo 
(7,0%) e outras causas (10,9%) (BAHIA, 
2020). 

O suicídio é um fenômeno 
intertemporal, sendo observado em 
diferentes momentos da história da 
humanidade. Todavia, ao longo do tempo, os 
conceitos atribuídos ao ato suicida foram 
inúmeros e não pacificados entre os 
suicidologistas. Na prática, historicamente, a 
morte voluntária, a autodestruição ou a 
autoquíria, para citar apenas algumas das 
denominações da ação de por termo à própria 
vida, assumiu diferentes significados e 
representações, variando entre povos e 
culturas (CORRÊA; BARRERO, 2006; 
BOTEGA, 2015; BERTOLOTE, 2017). 

No transcurso da história da 
humanidade, as mortes autoprovocadas 
sempre foram motivo de grande inquietação, 
principalmente em virtude da importância 
simbólica e pelos significados atribuídos à 
vida e à morte pelas civilizações mais 
primitivas. O Quadro 1 demonstra um breve 
apanhado histórico retrospectivo dos 
suicídios (CORRÊA; BARRERO, 2006).  
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Nota-se que desde a Antiguidade o 

suicídio passou de objeto singular, raro e, por 
vezes, exemplar a fenômeno sóciossanitário 
de proporções consideráveis, constituindo-se 
em uma das três principais causas de óbito em 
determinadas faixas etárias de vários países e 
várias regiões do globo, transformando-se em 
um grave problema de saúde pública 
(BERTOLOTE, 2017).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Figura 1 apresenta as diferentes 
concepções e atitudes em relação ao suicídio 
na sociedade ocidental, demonstrando as 
mudanças de abordagem do fenômeno e 
culminando na emergência do preocupante 
problema de saúde pública (BOTEGA, 
2015). 
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No final da década dos anos de 

1960, o comportamento suicida foi definido 
pela OMS: “[...] um fenômeno multifatorial, 
multideterminado e transacional que se 
desenvolve por trajetórias complexas, porém 
identificáveis”. A partir dessa época, e mais 
enfaticamente de 1990, considerou-se o 
suicídio como um problema a ser enfrentado 
também na área de saúde pública (BOTEGA, 
2014; BOTEGA, 2015). 

Em termos gerais, os 
autoextermínios convertem-se em um 
fenômeno de extrema complexidade, não 
podendo ser investigado fora de seu contexto 
e desprezando as particularidades que estão 
associadas a cada ato; não é possível ignorar a 
influência de certas condições específicas que 
predispõem mais certos grupos e indivíduos 
ao desenvolvimento de comportamento 
suicida. 

O suicídio é um fenômeno 
complexo em que vários fatores interagem 
contribuindo para propiciar seu aumento ou 
redução. Nesse contexto, o objetivo geral 
desta pesquisa foi caracterizar o suicídio de 
policiais militares na Bahia, no período de 
2016 a 2021, identificando um perfil básico 
dos autores e das circunstâncias em que 
ocorreram os eventos, com vistas a ampliar o 
debate a respeito do tema. 

A justificativa para a escolha desta 
temática decorre da observação da existência de um 
déficit na produção acadêmica relativa à morte  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

voluntária de policiais militares, principalmente nas 
regiões Norte e Nordeste do país, bem como pela 
motivação pessoal do autor, componente da 
Corporação Militar há mais de trinta anos, para 
compreender e contribuir com o enfretamento de 
um fenômeno que tem impactado 
drasticamente a sociedade.  

 
 

2 SUICÍDIO ENTRE POLICIAIS 
MILITARES 

 
Nesta seção serão abordados, 

sucintamente, aspectos teóricos acerca do 
suicídio entre policiais militares, a partir da 
apresentação de uma breve contextualização 
sobre o fenômeno e os seus impactos sociais, 
bem como a respeito de alguns subtemas que 
auxiliarão no embasamento e na 
compreensão deste estudo. 

Conforme prelecionado por 
Durkheim (2000), o ato suicida tem íntima 
ligação com as características pessoais dos 
sujeitos que o consumam. Todavia, é inegável 
que o meio social em que estes indivíduos 
estão inseridos é fator determinante, não raro 
estimulando-os ou contendo o impulso à 
prática do autocídio.  

No rol das profissões mais sujeitas 
ao cometimento do autoextermínio, os 
policiais ocupam posição de destaque. As 
exigências profissionais cotidianas, repletas 
de fatores físicos e psicossociais capazes de 
comprometerem a saúde física e mental, 
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resultando em condições favoráveis ao 
desenvolvimento de transtornos psicológicos 
que conduzem ao ato suicida (TIESMAN et. 
al., 2015; BOTEGA, 2014; BERTOLOTE, 
2017).  

Comparadas ao exercício de outras 
atividades profissionais, o trabalho executado 
pelos policiais insere estes agentes em um 
grupo de alto risco de morte por suicídio, 
sendo também as suas taxas de 
autoextermínio superiores à média da 
população em geral, segundo atestam 
diversas pesquisas. Além de fatores 
estressantes inerentes à atividade policial e 
peculiaridades da vida privada, também são 
associados às mortes por suicídio de policiais 
o uso de álcool, a doença física e mental, a 
aposentadoria iminente em fim de carreira, 
dentre outros motivos (ROCHA; 
OLIVEIRA; FARIA, 2021; FRANCO, 2018; 
MIRANDA, 2016). 

Nesse sentido, os estudos que tenham 
por finalidade a análise da incidência e dos 
fatores de risco associados ao autoextermínio 
destes agentes revestem-se de grande 
relevância social, uma vez que esta categoria 
profissional, em função das atividades que 
desempenha, está cotidianamente submetida 
a diferentes elementos estressores (ROCHA; 
OLIVEIRA; FARIA, 2021; PEREIRA; 
MADRUGA; KAWAHALA, 2020).  

Entre os anos de 2018 e 2019, 132 
policiais militares do serviço ativo cometeram 
suicídio no Brasil. Desse total, 4% em 2018 e 
5% em 2019 foram de profissionais de 
segurança pública da Bahia (INSTITUTO 
DE PESQUISA, PREVENÇÃO E 
ESTUDOS EM SUICÍDIO [IPPES], 2020). 
Os números demonstram que esse fenômeno 
merece ser devidamente investigado e 
enfrentado pelas autoridades.  

Diversos estudos apontam que a 
maioria das mortes autoprovocadas por 
policiais teve a arma de fogo como principal 
instrumento, demonstrando que, dentre 
outros fatores, o acesso ao armamento pode 
de fato contribuir para elevação da incidência 
de eventos (FRANCO, 2018; MIRANDA, 
2016; SÃO PAULO, 2019; FÓRUM 

BRASILEIRO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA [FBSP], 2020). 

De acordo com o FBSP (2020), a taxa 
de suicídios entre policiais militares da ativa 
no país em 2019, de 17,4 por 100.000 mil 
habitantes, foi praticamente três vezes maior 
que a taxa apurada entre a população em 
geral, que foi de 6 por 100.000 mil habitantes. 
Segundo o levantamento, em 2019, morreram 
mais policiais militares por autoextermínio do 
que em confrontos durante o serviço. 
 
 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Nesta seção são informados os 
procedimentos metodológicos empregados 
neste trabalho. Trata-se de uma pesquisa 
transversal, descritiva, documental, 
retrospectiva e quantitativa, com a utilização 
de dados secundários sobre o suicídio de 
policiais militares na Bahia, ocorridos entre 
anos de 2016 e 2021.  

Durante o lapso temporal 
investigado, foram registrados 38 
autoextermínios entre os militares. É 
imperativo registrar que a PMBA conta 
atualmente com 29.196 militares no serviço 
ativo; o contingente inativo soma 21.848 
homens e mulheres, segundo informações do 
Departamento de Pessoal (DP) (BAHIA, 
2021b). 

Para atingir o propósito deste estudo, 
foi promovida uma criteriosa pesquisa de 
revisão bibliográfica. A seleção do material 
ocorreu por meio da consulta as seguintes 
bases de dados eletrônicos: Google 
Acadêmico, Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe de Informação em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), a partir dos descritores: suicídio, 
policial militar e perfil epidemiológico.  

As informações institucionais foram 
obtidas junto ao Comando de Operações de 
Inteligência (COInt), Departamento de 
Pessoal (DP) e ao Departamento de Saúde 
(DS). Além disso, foram compulsados 
boletins de ocorrência, procedimentos 
investigativos e registros contidos no Sistema 
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Integrado de Recursos Humanos (SIRh) e no 
Rh Bahia, ferramentas tecnológicas de gestão 
de pessoal empregadas pelo governo da 
Bahia. 

Neste estudo foram observados os 
princípios éticos estabelecidos na Resolução 
nº 510/16, do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), não havendo a publicitação de 
nenhuma informação a respeito da 
caracterização personalizada ou factual que 
permita a identificação de qualquer um dos 
militares envolvidos nos casos que compõem 
a amostra analisada.  

Os dados obtidos, a partir da 
categorização de algumas variáveis (regime de 
trabalho, nível hierárquico, área de atuação, 
sexo, estado civil, raça ou cor faixa etária, 
tempo de serviço e momento da ocorrência 
[serviço ou folga]), permitiram a construção 
de um perfil entre os agentes que cometeram 
o suicídio durante o marco temporal definido, 
bem como das condições em que ocorreram 
os eventos.  
 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO 
 

Para melhor proceder ao estudo das 
características do suicídio entre os policiais 
militares na Bahia, as informações obtidas 
foram reunidas sob dois grupos de 
importância. O primeiro: perfil 
sócioprofissional dos suicidas; e o segundo: 
caracterização dos eventos. 
 
4.1 PERFIL SÓCIOPROFISSIONAL DOS 
MILITARES SUICIDAS 

 
Conforme pode ser observado na 

Tabela 2, 84% dos policiais que cometeram 
suicídio estavam no serviço ativo; os 
inativados responderam pelos outros 16%. A 
pesquisa apontou que os militares que mais 
praticaram o suicídio foram, respectivamente, 
os soldados (63%) e os sargentos (18%).  

No que refere à atividade 
desempenhada pelos autores de suicídios que 
estavam no serviço ativo, 94% dos 
profissionais atuavam na atividade-fim e 6% 
na atividade-meio. Inativos eram 13% dos 

militares. A maior parte dos agentes mortos 
era do sexo masculino (92%). As mulheres 
responderam por 8% dos eventos.  

Dentre os aspectos individuais 
investigados, o estado civil indicou uma 
maior frequência de mortes entre os policiais 
sem relacionamento conjugal (66%). Em 
relação à faixa etária dos suicidas, observou-
se que as principais faixas foram as seguintes: 
de 31 a 40 anos (39%) e de 41 a 50 anos 
(24%). Quanto à cor/raça autodeclarada, os 
militares suicidas eram, majoritariamente, 
pardos (47%). 

No que diz respeito ao tempo de 
serviço dos militares da ativa que cometeram 
suicídio: de 1 a 5 anos (45%), de 11 a 20 anos 
(32%), de 21 a 30 anos (12%). Os números 
demostram que a maioria dos policiais 
possuía considerável tempo atuando na 
corporação.  
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4.2 CARACTERIZAÇÃO DOS EVENTOS 
SUICIDAS PRATICADOS POR 
MILITARES 
 

Os 38 casos investigados, ocorridos 
no período de 24 de abril de 2016 a 13 de 
junho de 2021, demonstram o crescimento 
do ato suicida entre os militares no recorte 
temporal compreendido entre os anos de 
2016 a 2020, superior a 100%. A maior 
quantidade de mortes autoprovocadas 
ocorreu no ano de 2020. 

Nos seis primeiros meses do ano de 
2021 já ocorreram seis suicídios, equivalendo 
a um evento por mês, o que evidencia a 
necessidade da adoção de medidas 
institucionais dirigidas a prevenir o 
acontecimento de futuros eventos (TABELA 
3). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 3 – Distribuição dos suicídios 
cometidos por militares por ano (2016 a 
2021) 

Ano do evento 
2016 2017 2018 2019 2020 2021 

5 4 6 8 9 6 

Fonte: Bahia, 2021a. 
 
Para este estudo, além dos aspectos 

relativos ao perfil sócioprofissional dos 
autores, foi investigado o contexto situacional 
e institucional em que ocorreu o evento 
suicida (TABELA 4).  
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A arma de fogo foi o instrumento 
mais empregado pelos militares que 
cometeram o suicídio (76%). A maior 
quantidade de eventos ocorreu no interior do 
estado (55%). Na capital e na Região 
Metropolitana de Salvador (RMS) foram 
registrados 45% dos casos.  

No que tange ao mês de consumação 
do ato, pode-se observar que a maior 
quantidade ocorreu no mês de março (21%), 
seguido pelos meses de abril, setembro e 
outubro, empatados (11%).  

O dia da semana em que mais 
ocorreram autoextermínios entre os militares 
foi a segunda-feira (18%). De acordo com a 
pesquisa, o maior número de autocídios entre 
os policiais militares do serviço ativo ocorreu 
no período da folga (76%). Durante o serviço 
foram apurados 13% dos casos.  

Em termos de Comando de Regional, 
o Comando de Policiamento Regional da 

Capital – Atlântico (CPRC-A)1 foi a área que 
contou com a maior prevalência (21%). A 
distribuição da ocorrência suicida, de acordo 
com o local, demonstra que maior 
concentração situa-se nas residências (74%). 
11% dos eventos foram praticados no interior 
de aquartelamentos. 

No que diz respeito à lotação dos 
militares do serviço ativo, foi observada uma 
repetição de evento suicida na 38ª 
CIPM/Bom Jesus da Lapa (TABELA 5). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1 Unidade responsável pelas companhias 
independentes que atuam no policiamento ostensivo 
da Orla Marítima de Salvador.  
2 BPM: Batalhão de Polícia Militar 
3 CIPM: Companhia Independente de Polícia Militar 

Tabela 5 – Lotação dos policiais militares 
do serviço ativo que cometeram suicídio 

Unidade 
Frequência 

Absoluta (n= 
33) 

11º BPM/Itaberaba 1 
14º BPM/Santo Antônio de 
Jesus  

1 

16º BPM/Serrinha 1 
19º BPM/Jequié 1 

20º BPM/Paulo Afonso2 1 

21ª CIPM/Cipó3 1 

23ª CIPM/Tancredo Neves 1 
35ª CIPM/Iguatemi 1 
36ª CIPM/ Dias D’ávila 1 
37ª CIPM/Liberdade 1 
38ª CIPM/ Bom Jesus da 
Lapa 

2 

39ª CIPM/Imbuí 1 
40ª CIPM/Nordeste de 
Amaralina 

1 

46ª CIPM/Livramento de 
Nossa Senhora 

1 

47ª CIPM/ Pau da Lima 1 
48ª CIPM/Sussuarana 1 
5ª CIPM/Vera Cruz 1 
61ª CIPM/Ubaitaba 1 
67ª CIPM/Feira de Santana 1 
7º BPM/Irecê 1 
84ª CIPM/Barreiras 1 
89ª CIPM/Mucuri 1 
8º BPM/Porto Seguro 1 
94ª CIPM/Caetité 1 

BEPE4 1 

BPGd5 1 

CIPE/Cerrado 1 

CPE6 1 

CPRMS 1 
DP - Agregado 1 
Esqd PMont/Salvador 1 
SCG (Subcomando-Geral) 1 

 Fonte: Bahia, 2021a. 
 

O Quadro 2 apresenta os valores 
modais referentes aos achados da presente 
pesquisa, possibilitando a visualização do 
conjunto de informações coletadas. 

4 BEPE: Batalhão Especializado de Policiamento de 
Eventos 
5 BPGd: Batalhão de Polícia de Guarda 
6 CPE: Comando de Policiamento Especializado 
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Do total da amostra analisada (n= 
38), 71% dos policias militares mortos 
possuía algum percentual de 
comprometimento dos vencimentos em 
razão de endividamento decorrente da 
contratação de empréstimos de toda ordem, 
implicando, na média dos casos, na 
indisponibilização de 26,3% do salário 
mensal. Além disso, com menor frequência, o 
pagamento de pensões judiciais também 
aparece na investigação.  

Outra situação observada foi a 
ocorrência do homicídio seguido por suicídio 
(11%), quando o militar após eliminar a vida 
de outrem praticou a autoquíria; nesta 
situação, ocorreram dois feminicídios. 
Segundo informações do DS, 24% dos 
militares que praticaram o autoextermínio 
possuíam registros de atendimento em face 
de problemas de natureza 
psiquiátrica/psicológica junto aquela unidade 
com (CID 10 categoria F [transtornos 

mentais e comportamentais]) 7. 
 
 
 
 

 
7 Cada capítulo da CID-10 é identificado por uma 
letra, sendo seu Capítulo V identificado pela letra F. 
Ou seja, toda vez que um código da CID-10 se inicie 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Anualmente, o suicídio é a causa de 
mais de oitocentas mil mortes ao redor do 
planeta e, em termos gerais, está vinculado a 
causas multifatoriais. Comparado a outros 
eventos fatais, o autoextermínio é 
responsável por 57% das mortes violentas no 
planeta, com um total de vítimas superior ao 
somatório de homicídios e óbitos em guerras 
(WHO, 2014). A presente pesquisa 
possibilitou a identificação das principais 
características sócioprofissionais dos policiais 
militares que praticaram o autoextermínio na 
Bahia, entre os anos de 2016 e 2021.  

O presente levantamento 
evidenciou o seguinte perfil dos suicidas: 
prevalência do sexo masculino (92%); 
soldado (63%), atuando na atividade-fim 
(82%); com 31 a 40 anos (39%); de cor/raça 
parda (47%); com 1 - 10 anos de serviço 
(45%), estado civil solteiro (66%).   Quanto 
às condições em que os óbitos aconteceram: 
na região do Interior; durante o mês de 
março; na segunda-feira, estando o agente no 
horário de folga.  

pela letra F, aquela categoria diagnóstica identifica um 
transtorno mental ou de comportamento (JORGE, 
1996). 
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É oportuno mencionar que os 
aspectos gerais ora apresentados, 
necessariamente, não esgotam os múltiplos 
fatores associados ao ato suicida, devendo ser 
mais aprofundados em futuros estudos 
dirigidos a análise das eventuais causas, 
mormente que no que diz respeito, por 
exemplo, aos prováveis impactos do 
momento pandêmico sobre os eventos mais 
recentes. 

Deve-se salientar que, mais que 
investigar o suicídio entre os policiais 
militares na Bahia, pretendeu-se com esta 
pesquisa contribuir para ampliação da 

discussão a respeito deste trágico evento que 
tanto abala e tem acometido a comunidade 
policial e a sociedade em geral.  

Por certo, outras possibilidades de 
estudos serão vislumbradas pelos leitores. 
Muito provavelmente, elas despertarão nos 
estudiosos o mesmo desejo pelo 
conhecimento que moveu o autor deste 
modesto esforço de compreensão da 
vitimização letal autoprovocada de policiais 
militares. 
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SUICIDE AMONG MILITARY POLICE IN BAHIA 

 
 
 
ABSTRACT: With high annual numbers around the world, suicide is already considered a relevant 
public health problem and a clear manifestation of mental illness in the general population. 
Objective: to characterize mortality from voluntary self-inflicted injuries (suicide) among military 
police officers in Bahia. Method: cross-sectional, descriptive, retrospective, documentary and 
quantitative research, consisting of 38 deaths by self-extermination of soldiers registered by the 
Intelligence Operations Command (COInt), of the Military Police of Bahia (PMBA), in the period 
from 2016 to 2021. The data were analyzed with the aid of the Microsoft Excel® application, 
presented in tables and analyzed with descriptive statistics. Results: there was a prevalence of males 
(92%); soldier (63%), working in the core activity (82%); aged 31 to 40 years (39%); of color/brown 
race (47%); with 1 - 10 years of service (45%), single marital status (66%). Most of the deaths had 
firearms as the means used and the place of occurrence was the home. Conclusion: the results 
reveal the need to expand the production of knowledge on the subject. 

 
 
Keywords: Bahia Military Police. Suicide. Epidemiological profile. 
 
 


